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GRA\DES FE~TE,JOS A X. ~l~XHORA 
D1 SAtDE E~l E~POZEXDE 

1 
confirmar o que dissemos em j .o seu nome rep:esen~a j ta de que gosam estes_ festejos. 
um dos numeros anteríores:- garantia segura de que as illmrn- A p1•oeissa.o 
as festas vão ser revestidas do nações, quer pela quantidade de 

1 
que no di~. r 5, da part~ de tarde,' 

maior brilho e luzimento. lumes- ro:ooo-quer pelo mo- · ha-de salm da Capellmha onde 
E senão é ver os elemen- do como hão-de ser dispo~tos, j se veneram as imagens festejadas 

tos de qu~ a ~o!-11issão dispõe pr?du~irão u~1 e:ffeito sob:ema- e percorrer o itenenario do cos
para lhes impnrrnr um cunho neiro lmdo. Em o consegmr, sa- t~me, tarnb~m nos merece espe-
verdadeiramente imponente. bemol-o nós empenhado ... Isso c1al referencia. . 

Comecemos pelas basta, portanto,-que habilidade Segundo os mformcs que 
.!Jlosieas e gosto não lhe faltam. tem~s, o seu l\1zimento e ~mpo-

São cllas, como s~bem, , O fogo do ar nencia excedera a espectativa de 
a appbudida banda de IDIBi:t- foi confiado a ,f 1,yrothe- todos. AI d . . _ 

1 teria 8. de Braga e ~de Vil- ellnieos, um dos quaes, o d emf ~s vanads mnanc.da-
la do Conde, que aqm já tem melhor de Portugal. es e con ra:~as e o ~ran e 
reputacão formada j R fi . h b'l numero de animhos e figmas al-

'Qualquer' da~ duas é ex- . J e er;rndo-n<;,~ ao t : 1 adr- legoricas que n'ella costumam 
• 1 tista ~se ~ ""ªs 1 o, e _ t · cell"nte e proporcionará aos v· 1 C 'J _ b . encorporar-se, eremos mais es-"' ' ianna u0 aste· o, que tao n- b 11' · 1/1". 

amadores de boa musica alo-umas. Ih fio- .. r · te ~nno um e iss1mo uarro º . ante 0 U1 a tem 1e1to em to- ti•lnmpllal onde tomam lo-
horas 1~f~~t~~Ía 8-nós demo-' das as parte onde se apresenta gar muitas creanças vestidas de 

, . " . ' e que amda h:i. pouco, no ~· branco que durante o trai'ecto 
nos a cance1ra de o mdagar- . João no Porto alcançou mais · - · · · 
é diana de ser considerada como · .· , ·h ' ' irao entoando hymnos a VIr-

b . • . um tuurnp, o. gem 
uma das pnmeiras reg1mentaes Os restantes são o Uruz, · o- . · · 
do paiz. Tem colhido vasta co- de S Paio o N.li t:t·nel das . ~e~a seºunda vez, salma 
pia de palm~ sempre que se a- . M . ·1 ' · F t"' d o nqmss1mo andor da Senhora 

Presenta no' J. ardim publico em : "d anNn Jas ~d od e(rBn anil e) S da Saude, todo de talha doura-
' , . as ecess1 a es- arce os . d . 'd 1 r J 

Braga 0 que é com frequencia j E é 11 11 a, const1 m o pe os a1amaoos 'o maostro que actualm~~- , se. certo que aque de d1eés esculptores Soares Barbosa & Ir· 
V ' i' esta multo supenor, a ver a e - d ·d d d B· (Y -te a dirio-e eum bello ensaia- b d mao, aci a e e raºa,quesao, 

, o ' 
1

. tam em que estes tem gran e me- · d ·1 1 
dor e como tal conseguiu ele- _. d . , d sem conteste,artistas e rea v:i or, 

, , . recimento e q:1e por esta .uz1,1 e e t)ao-o com 0 producto de uma 
val-a a um lagar de destaqu~. ! leguas em circumferencia não tb 0 · - 'd R' 

A banda ln01i1•ºial h' , 1 su scnpcao promovi a no io 
• , 

1111
' '-' j avera quem os sup ante. " . " li ia eu n d e n s e que á p 11 de Janeiro pelo snr. Dommgos . · " ara que e es apresentem , e II T · · 

nossa terra tem vmdo vanas ve·, 'd 1 - - ame º .. eixeira entre os nos-
'. ! novi ac es na. sua ar.te e se es sos mantimos. 

zes, sendo sempre om ida COJ? mcrem o mais poss1vel, basta a i\ d . fi, .·d b · d 
geral agrado, est~ tambem mm-1' rivalidadadc em que andam-ri· d , ~ ~asl re en as an. as 
t . · b' t · d' · ' e musica 1ec 1arão o presttto issim? oa e, com? a ou ia, .is-; validade que não se estende a , . o-
põe d um repertono explendrdo · J , d C . d d executando marchas 0 raves. · osc e astro, em v1rtu e a E 1 d J l' a· 
e moderno. Quanto a · rid 1 , , sa tan o no re 10 1oso 

• -=.,;, - ·;_:.::-.-~=-· • - supeno , a~ e ~ este. . - para o profano, como do .P:ofa-
~"'§te~~- . , lllomina~,oes, . Não enaremos, p01s, asse no passamos para 0 rel:gioso, 

_ . em tspoz~nde ~un.ca houve ra- ve.ran~o que o fogo deve ser de -que isto vae escripto sem 
Promettcmos cm o pen ui- q~1e serao esses festejos que nos zão de queixa, prmc1palmente nas pnmc1ra ordem. ordem alo-uma (nem é re· 

timo numero d' este semanario dias r 4 e r 5 d' agosto proximo a : que se fazem por occasião d' estas ~~ tn•n a.ment.açõe~ eis~ afina~), e 'muito á. pr~.ssa 
dar, no immcdiato, o program- nossa. terra e~ectua em honra 

1 

festas. . . d~s ruas e da Avemda B~nos pois os lznauados á medida ue 
ma d' estas grandiosas festas que das milagrosas i~1agens de Nos- Que o digam os foraste1-

1 
Luna, v:lo .ser confiadas a diver· vão saindo: vão assando aqui 

tanta nomeada tem alcançado; sa Senhora da Saude e Senhora ros qL~e. nos tem honrado com a 'sas comm1ssões de rapases de j para as mãos do pamigo Viefra 
:J,1as ~zemol-o condicionalm~n~e, da Soledade. sua v1s1,ta. b~m gosto, que, por. cert?; ca- 1 sem eu lhes fazer a mais 
sto e, no caso de a c~:nmissa? Nem ag~r~ mesmo nos E este anno, nada d~sme- pncharão nesse serviço, ia por j breve revisão ue elle tem ressa 
~.ue as promove, o ter Jª orgam- encontramos hab!htados a ~azel-o,, recerão das dos annos an~;nores, 

1 
m~1a . , questão ?e amor pro- e 

0 
jornal eitá atrasado~não 

),1do. , por qu~nto contmua de. p~ a ra- i podemos afiançal:-o de lª· Esta ; pno, Jª pelo deseio que a~nal os 

1

. deixaremos de chamar a attenção 
. Ora c?mo a data da pu- I zão acima exposta. LimHamo- 1 nossa certeza denva ou resulta! une, e nos une a todos nos ha- do bli 

0 
ar os 

.J]1cação do Jornal .de 5. ª feir.a i nos, por isso, a informar os lei- 1 de sabermos que !quem d' ellas 1 bit antes d' Espozente, de prepa- ,pu c P , ª . 

.lassada não e~tava ainda resolvi· 1 tores do que sabemos relativa- 1 cuida é o nosso amigo Manoel l rara n°1ssa terra, de a engalanar, ' Uoro de ls\V1•ade1rass, 
~o e como h?Je . acontece) se de 1 mente ao assumpto da epigra-1 Villarinho, um poderosíssimo 1 de a pôr garrida e em condições '1 descantes populares e concursos 
;;cto se realtsana a serenata no ; p~e e para depois ficará a trans-

1 

auxiliar da commissão, animado de. receber condignamente essas de rusgas que. no arrai~l se ef
u~Yado, não pu.d~mos dar aos cnpção do. progr~m~a. constantemente da melhor bôa milhares de p~ssoas que de ~on- 1. fectuam na noite de. 14 eatar.de ~e 
crtores uma noticia completa do Assim, pnnc1aremos por. vontade de trabalhar. ge vem, attrah1das pela fama JUS- r 5, havendo premias em dznhei-
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:FO I)H ETl M 
CANCIONEIRO DA FlGUEIUA 

67 ' 
O caracol é vadío, 
é vadío por que quére; 
é com' ó rapaz solteiro 
cmquanto não tem mulher. 

68 
A castanha no ouriço 
está o tempo que ella quére; 
é como o raprtz solteiro 
ernquanto não tem mulher. 

69 
Hei de me ir para o Brazil 
casar c'uma brazileira, 
já que não ha nesta terra 
rapariga que me queira. 

70 
Eu hei de te amar aos dias, 
aos clias e ús semanas; 
á noite durmimos ambos 
por não faser duas camas. 

71 
'l'anto didal, tanto annel, 
tanto agulheiro de prata; 
tanta be::;ta (ou asno) pelo mundo 
e a palha sem estar barata! 

72 
Por cima do meu craveiro 
orvalhou a bclJa aurora; 
eu acho que é toleima 
repr'ender a quem namóra. 

73 
Aqui tens meu coração, 
mais a chave p'ró abrir; 
não tenho mais que te dar 
nem tu mais que me pedir. 

74 
l\Icnina do lenço preto, 
dos olhos da mesma côr : 
diga a seu pai que a case 
que eu serei o seu amor. 

75 
O' ingrata, qu'eu já sei 
cp 1em logrou os teus carinhos l 
DJixa estar que eu to direi 
quando estivérmos sósinhos! 

76 
Tenho um ninho de pantutos 
no quintal da minha avó; 
morreram os pantufinhos 
ficou a pantufa só. 

77 
Fui ao jardim passear 
esconder a minha pêna; 
encontrei o teu retrato 
na mais formósa assucêna. 

78 
Ando por aqui de noite 
podendo de dia andar; 
ando a fazer o alquéve 
para outro semear. 

79 
O' arrnredo fechado 
não digas que eu aqui vim; 

não quero que o amor súiba 
novas nem parte de mim. 

80 
O' vióla tóca, tóca, 
ó sinos dobrai, dobrai; 
ainda esta noite hei de ir 
roubar uma filha ao pai. 

8r 

Fôste dizer mal de mim 
ao rapaz que me namôra; 
se dantes me queria bem, 
muito mais me quere agora. 

82 
'l'oda a mulher que se casa 
grande castigo meréce; 
deixa seu pai, sua mãi; 
vai amar quem não conhece. 

83 
Fás calma que arráza o mund,o 
senhor, mandai viração; 
anda o meu amor a ella 
que é fraco de compreição. 

84 
Toda esta noite rondei 
á roda da varandinha; 
não achei quem procurava, 
triste ronda foi a minha! 

85 
Ha silvas que dão arnóras, 
ha outras que as não dão; 
tambem ha amores que são firrnett, 
ha outros que o não são. 

86 

Quem fala de mim, quem fala, 
quem fala de mim, quem é? 
quem não é capás de ser 
sapato para o meu pé? 

87 
Se me queres dá-1-a rosa 
dá-ma cmquanto é botão; 
que aberta logo se esfólha, 
fechada sempre tem mão. 

88 
Manoel abraçou Anna, 
que eu bem o vi abraçar; 
coisa que os meus olhos viram 
ninguem a póde negar. 

89 
Eu bem vi o girasól 
ao passar duma ribeira; 
já não vejo girasól 
nem amor que bem me queira. 

90 
O sete-estrello vai alto, 
já está para amanhecer; 
vou-me embóra, meu amor, 
que me pódem conhecer. 

91 
O sete-estrello vai alto, 
mais alto vai o luar; 
mais alto vai a ventura 
que Deus tem para nos dar. 

92 
O era vo depois de sêcco 
logo fica, amõr perdido; 
eu bem quero, mas não posso 
tirar de ti o sentido. 

93 
O cipréste vai p'ró ar 
manjerôna em terra fica; 
não sei que amôr é o teu . 
que tanto me mortifica. 

94 
As estrellas do céu correm 
todas numa carreirinha; 
tambem a ventura corre 
da mão de Deus (ou Da tua mão) 

para a minha • . 
95 

Que lindo botão de rosa 
aquella roseira tem! 
debaixo ninguem lhe chega, 
acima não vai ninguem (r)l 

96 
Eu hei de me ir afogar 
num pôço de cobras vivas; 
que cu não posso sustentar 
saúdades tão activas. 

97 
Ai de mim que já não posso, 
cantar como já cantei; 
bebi a graúma ao tõjo 
até de falia mudei! 

(1) Costuma-se cantar galhofeiramente 
e~ta quadra, substiLuipdp o ultilllo verso P,Or 
este: 

O' {lla\·ia, traz cá a escada!· 
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ro para os vencedores, que um Tiro ao alvo ferentes ao anno de 1909, e elei- De S. Ped1•0 do Sol senhistas portugueses. 
jury esrccial conferirá. para gaudio da rapaziada peque- ção dos corpos gerentes, e para Occu pn-se de todos os ra· 
· Este será um dos m::iis na que extraordinariamente gos- lhe ser presente o officio dirigi- Regressou domingo ultimo mos do saber hu muno, deven-

d l d - & a ex.ma snr.ª D. Valentina de d J engraça us e attra1cntes nume- ta e vêr a habilid.lde dos atir.:t- do pelos snrs. Henry Burnay cr o tomar-se pe o número e 
ros dos festejos e constituirá, sem dores. C.ª, Pinto da Fonseca & Irmão Barros Lima, illustre dama espo· qualidade dos seus colabora-
d d d 1. · d d O sendense. d · d uvi a, :is e 1c1as o povo o mas11•0 e Cunha & Formigai, e resolver ores como que o reg1stu o 
c.m1po. annunciando os festejos vae ser sobre a melhor fórma jurídica ~~~ mo\'imento intelectunl portu· 

Francisco Roch::i, o nosso levantado no proximo domingo, de ligar as suas linhas com as EntI•e as causas n1ais guês,-sem descurar do mo
amigo Francisco Rocha, como pela r hora da tlrde. A sua da Companhia do Caminho de aetivn~ de do<'nça e:;tão os vimento das ideias e dos fo.
amatlor entendido e dc\·otado, 1 conducç:to faz-se cm carros or- Ferro de Guim:'.rães e com as da desarranjo::; fur1crionacs do.:; l)rgãos ctos no estrnnjPirn. 
não sabcnns se dos córvs, se das namentados a capricho, e pucha- concessão do Alto Minho. dig1·stivos e assimilativos. O ('SIO· E' dirigidn pelo publicista. 
lavradeiras, mas naturalmente dos por 20 juntas de bois muito ______.,.~ mago. o orgão prinripal da digcs Jot\o da Hocha e fazem pnr-
pendcndo mais para estas, (vá, bem enfeitadas. J)t•. Ran· iro de H. tão, e~ figado, o grande. puri~ca-

1 
te da sua redacç~o Cláudio 

não se envergonhe) ... é quem A banda de Bdinho acom· L ·u1a dor, sao geralmente a sede d es- Basto, Alberto Me1ra e João 
trata do assum1)tO, isto é, da l)anhará o cortei'o até á Avenida R t r · d tes desarranjos e a fonte das doen· · Páris. 

r earessou erca ie1ra e Q 1 . 
confecção d1s condições do con- Bril'ros Lima onde é er

0
auido o C · bb à · t' · 1 ças re:;ulia1Jtes. ua1Jdo estes or- A • Limrn, rnsere uma 

01m ra on e comono IC1amos - h d · d 1 ·d d - b. i· curso, etc. etc. mastro, queimando-se alli, n'es- ' lt.' gaos 11e áC am csarra11p os, o 
1
cu1 n a secçao 1b 1o~ráfica, a em nosso u imo numero con- . l . _ . ·: Torneio de t11•0 aos sa occasiã0, <luzias e <luzias de 1 · h r ·t b ·ii' t organ1-.mo cnc ie se ele 11npureza~, onde serao fei!ns crft1cns ás c um a rnas mm o n 1an e- . 

1 
- r. , . pombos estrondcantc foguctorio. 'r t a e1rru a~ao 11ca C'mhar::içada e a ob1·as de que U1e . f'J un en-

. d , d fi . . E mente a sua iorrna ura em me- . 1.d 1 d. . N' a· , . d d . 1 am a não esta assente, e m1t1- aqui tccm os leitores d . ' v1ta 1 ale 1mrnue. 1 estas con i- • vrn os ois exemp ares. 
vamente, se o 1avera ou não. uma rcscn M-que não o pro- çoer., uma pessoa cons.1µa-se ac1 • a a serie e se1s nurne-1 , E l ecma. - .· f ·1 1 C d . . d . , 
a realisar-se como é de esperar,' yrmnmrt, pois este ainda nüo está §el10!!I mente, e11lá sujeita a Ataqnes Bi-. ros (~eis meses) c·usta npenas 
pois com certeza o Cfoú de Caça orq1mis1ulo por completo-das liorns, Cançaço, Desordens Je Fi- . 320 réis (1->elo corl'eio.) 
dores d' E:i.pozel!de h::i-de querer populares e importantissimas Foi prorogado até 31 de gado e do3 füns, P1i~ão de ven-1 A «Limin. µnbliea nnún-
contr!buir tambem par~ o br~-· fostas de agosto proximo. agosto 0 praso de validade no 1 tre, fodige~lão ou Dyspe~Ria, TFs- : cioc:; por contrato espe.cial. 
lhanusmo das festas, sera no dia 1 * continente dos seJlos e outras tumago Azedo e Mau H 1hto, Nau- 1 A cun·espondé111..:w deve 
L.j. da parte de tarde, pensamos, A Commissão espera que, formulas de franqu;a do a:'terior. seas, Flatulencia, Tonturas, Oô· ser di1·ij1dn para 
nós por não vermos occasião · tod::is as cx.m~s _d~'1laS e cavalhei-; reinado, sendo consequentemen- rcs de. Cabeça,. '!urp~r', Perda ílc 1 •~.tinia·, lnr?o da Alta mi· 
mais aproprirJa. r.o~ ::i quem dmg1das cartas aso- i te ampliado 0 praso para a troca Memo~·ia, lclencia, 01arrhea. Dy r:=i, \ 1anna-do-Ca::,tello (Pol'· 

A.. i-eA·ata 110 {'avndo li~1tar prendas para o ~azar, se· normal e excepcional dos mesmos sc.n~ena, Dôres caus.1~as pela Ina- tug<d) 
essa é no dia I 5 ás y da manhã. dignarão tomar em consideração sellos e formulas, respectiva- c11v1dade d?s fotest111os, Vermes 1 ~ID~ 
A hora não ~lá muito convida- o pedido que n'ellas lhes vac fei- 1 mente até 3 1 de novembro do e Hemerrho1de5. Para que os or- 1 E d 

0 
tiva, mormente para os dormi- to. - anno c~rrente e 28 de fevereiro . gão~-nos quaes os flluidos di i xan~es o •·º grau 
nbocos, cm cujo numero nos' * de 191 r. 1 gt!st1vos são preparados, guarda-: . Henlisnm-se e~te anno n-
incluimos, m.1s não podia csco- I No conheci.menta de que 1 dos e fazem o seu serviço-de qm, na séde do conr.elho, o 

---~'<:'Vt:'l•--lher-se outra pur c.1usa da ma-, o ex.mo snr. Dumtngos Camello i scmpenhem <1s suas funcções de- que rep1·esenta um beneficio 
ré. Tei~:eira, estabelecido no Rio Enre .. m~ 1 v.idamente, devem ser conl'errndos grande para .os paes das <'re· 

Assim nol-o diz Firmino de J.meiro, ha trabalhado acti- Tem e!-.tado per1gosamen- limpos; todas as materias corrn- ançns que tinham de foser 
Loµreiro, o activo director do vamente e com o m:iximo em- te doeu te a ex.ma snr-.ª D. Al- ptas rleíem ser remo\·idas e totl is gastos muitas ve!:>es superin
nosso Clab Fluvial. 1 penho para conseguir donativos bina da Silva Villa Verde Fa- os elemento.; deficientes supprimi- res ás suas posses com n. via-

Para ella b valiosos pre- entre os maritimos nossos con- ria, ext1·emosa esp()sa do nos- dos. Para este fim as • Pílulas gem e estada em Famalicão. 
mios, como já noticiamos em terraneos a fim de custear as des- so nmigo Jo~e Albino Alves Catharticas do dr. Ave1-. el'Lào, ------c~a~r--
outro numero, esperando-se um pes:is a fazer com as fest::is da de Fa~i<~ e di,,tincta pro~esso- estão nas condições de serrir a Senhor dos AIHetos-
de S. Magcstadc El Rei o Se- Senhora da Saude, tendo aberto r.?' ~~1c1:ü da freguez1a de , toda a gen~e, tanto a novos como Festejo 
nhor D. Manoel lI. l até nm a subscripção para isso, F orp.es. a velhos. 1odas as cla~ses, tanto . _ 

E' provavel que o Cfob declina em nôs a Comrnissão o Muito desejamos o seu do campo Climo das cidades, fur l U\l1a commissao de rapa-
Fluvial de Villa do Conde ve- grato dever de protestar-lhe aqui r:1pido e cnmpleto restabele · lcs ou ?dieadas, encontr:un n'es- ses d esta, lena i·esolveu ha 
nha tomar. parte e disputar al- e desde já o seu eterno reconhe- eun.ento, que folgaremos em . tas cPilnlas• nm remed10 pro1tl- temp.os __ P1 ºf!l~ver ~~a SU· 

guma corrida c?n: os nossos cimento por tudo, (reservando-_reg1star breve. !PlO e efficaz .. Pó~em ser dadasa_bsciipça? ~ublica'. .)·~~a.com 
amadores e proí1ss10nacs. Oxa- se para depois e com mais va-1 '"-"l.LJl.m crr.anças com rnle1ra confiança. , ºr se~ P1 0 u

5
cto

1 
1 e.:i.d1 ~a 1 u1n~ l' 1 Ih ' l . ~~,~-~- . esleJOS ao en 101· os Af ]1-a. gar, e tcstemun 1ar em quta a Vbnda o:is to1& plw·mac1a~ e droga· t 

A ntissa tl'al va, i SU1 gratidão) e de pedir-lhe que l p .· Sá Pei·eh·a riasp d 1 o J ' A 1 e USB b'd 1 
como nos annos anteriores, se-'emnome d'clla agradeca,quando' Cumµr imenUrnrns ante- L~~~r\1~isªº~~~~dn·~cÚníJ~~ 1 edm rece 1 os peos [~s-
ra cdebr,1da 0.1 capella, logo no possivel lhe seja, a todos os su- hontem n'estn villR, este nos- Oi-p11~11~rius ~~ra~~ p1~a l'nrtugal: poze~ ens~s, que. se e~p ica-
fim do r0 ,1 h d b · d a· · . . J·nie Ca·s Is •. C • Su·· ,. ram <,om a-; quantias necessa-11 go, pe as 2 OraS a Scnptores aS SUaS l lVaS. 1 SO Htntgo e digno l'eitOl' de " . • s .. e u: .. cc. . ;, ~ · , ~· • 
madruaada 0 que re ese t . C· . I P.ua .Mous1oho da S1lvtJ1ra, 85-f. i 1as ao cu:ste10 d.i:s despe:>\.,, 

o' ' . pr n ªI ~ 1 c.1mm1a. Porto , ,, t , 1 (7 , , 
uma grande comodidade para os " • J d '~o es e~ tei ºoª1 _nos p1 o-
forasteiros. '-lam•n to e Fe1•1•0 __....~ -·~~ ...... ~·- 1 x1mos dias ~4 ~ 2;), hiwen-

Afóra tudo isto, haverá da Povoa Ent l~1·ias (( l.:imlan d? no pr1m~11·0 ?'este.s 
Realisa-se a 2 ~ do corrente 1 E _ , ·11 Com êste titulo iniciará a dias fogo, musica e 1llum1-mais: 

bl · .nLontram-se nesta v1 a no. bl. _ v· d nações e no se(7undu ar Bnsar a assem eia geral ordinaria e d fi .· · sua pu 1caçno em 1anna- o- ' o -
d j d. . d . . d goso as e1 ias, os nossos ~m1- I -C t li 'ó . • . d raial, ab1·ilhantado ()da ban-cam pren as te muito gost > e extraor i~ana os a~c1omstas a aos M "noel de Barros I una . as e o, no p1 x1mo me. e . 

de valia, que deve abrir no dia 6, Companhia do Cammho de Fer- r> ·11' " d d U ~ '' a(7osto urna revi::,ta de let1·as d·=t marcial de Belinho, a mes· 
d P mtc 1gente estu ante a mver- · º· . .' ' ma que na ve.sper" se fai·a' ou seja no primeiro dia das l ro o orto á Povoa e Famali- · J d A ·b 1 d y·11 . B sc1encms e ::tl'tes. < ... e. 

. s1oa e e nm a e 1 as oas 1 p bl' 1 
1 ouvir no ele(7·rnLe coreto pa ~ovenas cão, para apreciação e votação N d. · l d u 1car-se·á mensn men- o' -

as quaes serão feitas a vozes e do relatorio, contas da gerencia coÍ~t~olv~s:~h~i\~a.ª umno ª es- te, . ten.d~ a colab~ração dos f1'~\ esse.,, fim lev:mtudo }\ em 
orgão; e 1 e parecer do Conselho Fiscal re- J mais distintos escntores e de- 1 enteª capella 

98 
Já lá vai o dia de huntem 
e o de hoje vai andando, 
mas agora o de amanhan 
é que eu estou arreceiando. 

99 
l\1inha J:\1ãe do Céu valei-me, 
que a da ter:-a nada pócle; 
a do céu está sempre viva, 
a da terra logo morre. 

roo 
Eu hei de te amar, amar, 
eu heí de te querer bem; 
hei de te ir tirai- de casa 
sem no saber tua mãi. 

IOI 
Estou parado á tua porta 
como o feixinho da lenha, 
á espéra da resposta 
que da tua mão me venha! 

102 
Minha mãi, p'ra me eu casar 
prometteu-me tres ovelhas: 
uma céga, outra manca, 
outra musga e sem orelhas. 

103 
O' ingrata, eu já vi 
tua soberba abatida: 
inda espéro de ver mais 
se me não faltar a vida. 

104 
Deita-me de lá os olhos 
debaixo dessa latada; 
inda que meu pai não queira 
minha palavra está dada. 

105 
O tocador da vióla 
precisa duma gravata; 
hei de lha mandar fazer 
do rabo da minha gata (r). 

ro6 
Os olhos do meu amor 
são delicados em tudo: 
são pretos com' uma amóra 
macios como velludo. 

107 
Se eu fór no domingo á missa 
não venhas comigo, não; 
nem cu réso, nem tu rezas, 
não posso dar-te attenção. 

108 
Eu hei de me ir a pedir 
só á tua porta não; 
não quero que o mundo diga 
que te trago de feição. 

109 
O' menina, lá lhe fica 
o sol posto no quintal; 
é bom que todos a busquem 
onde o sol a vai buscar. 

110 
Assubi ao acipréste, 
cheguei ao meio, cahi; 
quem quisér tomar amores, 
assuba, que eu já desci. 

III 
O annél que tu me déste 
anda-me aos saltos no dêdo; 
se tu me quiséras bem 
o annel estivéra quedo. 

II2 
i\Iaria, linda Maria, 
só tu és o meu amor; 
só tu entras no meu peito 
se tua vontade fõr. 

(1) Cantigas de despique de desafio. 

Il3 
Eu hei de mandar fazer, 
ou fazer por minha mão, 
uma chave pequenina 
p'ra fechar meu coração. 

II4 
Eu hei de mandar fazer 
- que não posso fazer tudo
um vaso de paciencia 
para viver neste mundo. 

II$ 
Já lá no monte cái neve, 
cahiu a flor ao sargaço; 
não faças conta comigo 
que eu comtigo não na faço. 

II6 
Eu quando nasci chorava, 
chorava por ter nascido; 
parece que adivinhava 
que andava o mundo perdido. 

I 17 
Pilriteiro que dás pilrítos: 
porque não dus coisa bôa? 
cada qual dá o que tem 
confórme a sua pessôa. 

II8 
Duma fala que te dei 
logo te fóste gabar; 

pela bõca morre o peixe, 
bem te pudéras calar! 

l 19 
O' acipréste do valle 
retiro da solidão: 
quem não quere que o mundo falle 
não lhe dá occasião. 1 

120 
o· acipréste do adro, 
não assombres a igreja; 
pois bem assombrado anda 
quem não lógra o que deseja_ 

121 
O loireiro é temido 
eu não me temo de nada; 
temo-me da tua língua 
que me dizem que é da mnada. 

122 
O loireiro é pau verde 
que se dá pelos quintaes; 
a' sua. porta, menina, 
se vão repetindo os ais. 

123 
O loireiro é retiro, 
eu não no quero na hürta; 
bom retirado que eu ando 
menina, da tua porta. 

r24 
A' tua porta está loiro 
a' minha está um loireiro; 
quando falares em mim 
olha para ti primeiro. 

125 
Já o loireiro tem baga 
já se póde armar aos t6rdos; 

diga-me, ó minha menina, 
como vamos de amores novos. 

126 
Tens o loireiro á porta, 
tens o teu balcão sombrío; 
quem tem sombra tem regálo, 
quc:n tem regálo tem brio. 

r27 
Loireiro, \·crce loireiro, 
sécca Já a tua rama; 
era eu tão pequenina 
já me querias pór fama. 

r28 
Por mais que o loireiro cresça 
ao céu não ha-de chegar; 
por mais amores que cu tenha 
a ti não te hei de deixar. 

I29 
Eu amei dois olhos pretos 
que me foram dois traidores; 
quem diz que o preto que ê firme 
intende pouco de amores. 

130 
Dizem que matam amores, 
ai quem me déra morrer; 
vale mais morrer de amores 
do que sem elles viver. 

'r 3 l 
Tendes pescoço de neve 
ne!le se póde escrever; 
pudéra eu ser estudante, 
que nelle aprendêra a lêr ! 
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Dt•. João tle B:u•ros O Snr. José Antonio Ro-

Com sua efjpo- drigucs, morador em Lisboa, na 
sa. a ex.ma snr.ª D. Etelvina Calçada do Conde de Penafiel, 
fü~nos Lirnn de Barros e in· 3-1-, rez-do-chão, depois de ter 
teressante filhinho, encontra- padecido doestomago, bemcruel
se d'esde ha dias na explen- mente e durante bastante tempo, 
didaquintadesua familia, em e depois de ter tomado tambem 
S. Paio d' Antas, este nosso uma grande quantidade de reme~ 
presado a.migo e digno presi- dios sem resultado aprcciavel,de-
<lenle da nossa edilidade. cidiu por fim experimentar o 
-~---- tratamento das Pilulas Pink, e 

As ob1•as da Doea não tardou a vêr-se completa-
Encnntram-se suspensas. mente curado. «Em tres mezes, 

Bom seria que os políticos da escreve-nos o snr. José Anto
actual situaçfi:o solicitassem nio Rodrigues, as Pílulas Pínk 
do governo a continuuçrw das curaram-me d'esta doença de es-
mesmas. tomago, de que soffria ha muito 

-•9'JfRG~n- tempo, e que me vinha profun-
1 nsa>eeções damente debilitando. Agora, na-

De norn lembrnmos aos da soffro j:í, como e degiro bem' 
interessados que ellas terüo e sinto-me muito mais fortale
logal' nos dias 25, 2G e 27 du ciclo)), 
corrente. Nem toda a gente tem uma 
~ ulcera de estomago: a maior par-

O F,SPOZENDENSE 

.. 
.. 

Bibllotheca de llvro11 orei• e 11cl· ntltico• 

E· ta Bihliotlteca propõ··se á divul11açào'de obras si~oliliens. uteis de econamia 
domestica, saindo torlos o~ m .. zes f v 1, dti cerca d•i 200 paginas. 

O primeiro vulnm11, que f1'tá á venda em to1las a~ livrarias. é do Dr, William 
Geor(;f"8 Holler. 10P.1iic.) esthé1ip 1 t~, e trata do 

Em Fonteboa, finou-se 
ante-hontem, sepultando-se 
hontem, o snr. Bernardo Go-
mes Pimenta. \l..l!IlGQTES) \l..J!ITTES)ITTI 

O f :Jllecido exerceu por ve- 'ii lI"S.. 'ii ~ lbd 
ses o cargo de regedo1· d'a.1 _ ou 
quella freguezin. servindo tam- CONSERVAÇAO PERPETUA DAS 
bom, em. 1~os, con:io. vog~l FUHÇAS VIRIS 
da comm1ssao ad m 101strat1-
va que dm·ante nlgum tempo MEIO PR~TILO E SIMPlts OE PílSSUIR 

~~~~~~o.á frente do nosso mu- M~tPlJ~~lfYMi~~~ 

A.D VOGA llOS 
EDUARDO ~fOTTA 

E 

DOMINGOS ALEXANDRINO 1 

sem ~11xilio dd medicamentos nem excitantes. Conservação natural rias fa. 
culdades da juv~ntude · em toilas a~ erladP.~ do hornem pelos meiüs naturaes da 

hyµi ••ne pra1ka e caseir·a. ·l vol. dlustaado com muitas gravuras. 
Conta este liv10 tHll Inglaterra a Lagatella de Gl» edlçõe•. 

l'R'F.ÇD 300 11i::;1~ 

(Casa fu1uhula 0111 1 890) 

30 ft 3.:t='l'R ~ "ESS.4 O.il S, DOtllNGOS=3ll a 3.S 

1 . l~ROA 

i.~estas e romarias te das pessoas, que padecem 
d, , RUA CASTRO MONTEIRO Em Palmeira, no domin- este orgão, teern o estomago 

ARTIES & LETRA§ 
in G \ZIXE ILtUSTR\ DO-PUBLlri~ ÇÃU QUINZE~\L go pnssndo, realisou-se a tra- fraco, porque estão fatigadas, de

d icional rumaria de Santo primidas, anemicas, e as Pink 1· D~,,, 
Antocnio do ~lo.nte. l c0u0ra~-~ss po

0
rgue forttificam todo ff _y A Forn1a de publieaeão 

oncoITencm l'egu a.r. rbam m , e O es 01pago, na- ,Ü ·· revista A.•·•·~111 ~t 1.ea1"1u1 constará de ~<t pagín;1s, ptilo menos (sen1io este 
No local tocavam duas I turalmente, recebe a sua parte numero su .- c.·pti1·, 1 de i1ugrnentC) quanJo a aL11n.·la,ncia de assumptos assi111 o ~c-

phl.l"t'moii{c."" ... Na \'espe1·a, das nov.as fori'.aS adguirid.1s por A Ca te1mi11e), 110 Í1Jlll1ato d1. flll'StHtttl pro'p~cto, irnpres>o t'll1 papel ile superi:1r !Jila• 
u, l '" - T mara IDll- lrrlade, ari111 d ,! dar o U11iur realcti p 1ssivtil ás ~ua.; j,\u.sLl'•ÇÕli, e sihirá nos 

fugo e illuminações. esse m:.~~-- nicipal d'este con-! dias 1 e 15 ;;·~::_s;'-~ ~1~a.::;;~e 
Em Fo.j:"u~s. a de Santa ~·--; celho d'Es1Jozende·' .\RTES ~t 1.E'l'll.Uj 1~on,1it • 1i1·á, poi< no lim dti c1rta 'lllfl ll ('t4 u1meros), 

J\1al'inhn, lJL\ 2.ª feil'a. _, • . um lr.J!lu volu1ni:i dA pertl) dri tiUO r·1~i11as, und.: se , ucoutrar.lo comr~url :ados 
Muito poYu d'aqui, de Vi- .~alleeimentos j t11dos os f1ctus mai> imµurtauLes 11ccori1dtts d·1ra11lti es~ · l períoilo. minu:iils1rolln· 

anna e ainda do concelho de Vi ·timad . . l ' - . 1 te desci iptns, já l1tt1· rar1am .i ute Já por m lÍ •I 111 !.{favur;i, a par dll m·1itus e 

B 11 d
, e f o Pº1 u m.1 esao Convida os srs pro- Vai iJdos ass11111ptos que iuteressam 6 i11,1ruem o leitor educaoJo-o tl rticfl'aa1o-o 

arce ~s. car 1n1\a, alleceu sabbado 16, . . ' · . . ao mesmo tempo. 
Abr·da?tara~ esta popu- na fregue~ia de Cu!'vos d'es-: pnetanos dos pred1os • 

lar l'O~ana, a tm~da de Bar- te concel bo, o a La.stado p1·0. I urbanos sitos n' esta vil-! ·, A~~ ll ~~A T ~~A~ 
cellos e a de FOl'jiles. 1 priotnl'iO Sl1l'. Antonio Albe1·-l 1 ' d d !·. A assignatura das -'••fel!! 4 1.et1•1u1 ~rrá sempre p·1g:\ adeantada11ente, SOO• 

~-~-""-_.__--- to do Valle Souto, solteiro, 1 :=t, a rnan flrem proce el' : do o Sbll fllt:ÇO 6111 1.i8ltlUl, p1•ovlncln8 e Afric .u 

Um bom tratan1ento de 45 :rnnns d edade il'lnão ; ao branqueamento dos A11nn (% nurner"' ) ••......... 9001 T 1m11str~ (6 n•1meros) ... . ..... , .240 
ptua aqlilefl<"s que so{frem do snr. Jeronymo E'miliano me "' d , i Semestrn (12 unmeros) ......... 460 Avulso (p~go á entrega) ........... ~O 

do estoW<U!O do Valle s- to d' smo;:; e os mui os J'a , a o est augeiro, accre~ce o porto do correio . . 
= · • ou , 1gno verna- d · d d 1 

Qu:mdo se teve a desdita de dor <la. nus:::ia camara. os qmntaes, entro O , BllINlllE 
soffrer dos dentes, arande reco- 1 o finado ei·a ali muito es- praso de 20 dias con- A torlas as pessoas que tOllJal elll µur _um RllOO a assignatura das 1'rte• 

_. 0 . d . · . . . ' 4 f , t•lrns • IT ·rPrf' a Ernprnsa, como briutl~. uu1a exeelle11 ,e Kra'l'ura 
nhec1m~nto se vota am a as~1m t1mado pela suas q ual1dndes. ta dos de hoje, sob pena em i;-1·am1<- ro1·mnto, impre~sa em papel especial, prnpria pHa emoldurar. 
ao dentista, que soube arranpl- ' Q.-; fu neraes effectuaram-' d lh : _ 1 .. d representaridü una quadro nl••oa·ico. a qual sc·rá entnigu , com o ultima 
os, reparal-os, tornal-~s capazes se 2.ª feirn, da pai·te de ma- . e es sei app l~a a a _ uun~·,:o .''.e 1·nda ~n:1~ .. , , , , , _ 
de prestar longo serviço, sem · nhft, sendo bastante conconi-1 multa de 5:000 reis. j ACCEI L\J1-Sl!': AüE~ 1 ES EM TODAS AS TEl\RAS ONDE o-, NAI) H \JA 

optar relo partido, radical em d<JS de pessoas dR fr~guezia e 1' Para const:1r se affi- : To.la a r.orrr•,p nn·fpn ·i' rPlativ ~ á r>idacç~,o ou adm;uis traçã:i deve s 1r dirigida 
demasia, de os arrancar. de fora e de c;iV<tlheiros d'u- t , d ª" d1r1«·t .. r n•~L' F:~ ~u ~!' 'l'E, par" a •• 

Aqucllcs que pad_ece1:n do qui. ~ou es e e outros e,1 Rua do do ia}rar10 Gie Not1e1as, 109, 3.0 D.~º 
eston ago bem gratrJsticanãode- Celebrados os officios fu. : igual tlieor nos lugares LISBOA. 
certo a quem, em vez da sentei~- nebrns e a missa de coi·po · do estylo. 1 ~ ~ ----*---- /. ~ 
ça: ccSoffre do <:stomag?, p01s prnsen te, foi o ferntro trans· 1 ,, / cA-~ "/ cft~ '--~~./ cft; .. ~ '--:::> 2,,.-----~'-~~~ 
não coi:ia)), 1~1cs pr?porc1onas~e pnrt~do p;1ra o cemilerio pa . Espozende, 12 de ~ ~~ 
um meto mais acce1tavcl e effi- rocb1nl onde ficou encerrndo, Julho de 191 O. E eu lt ' 
caz. Sabe-se quanto é penoso su- em j:1zigo de familia. 1 AI d V'll B ' 

:~~~J};,!~~~,f: ~~~'aºJ;: ~~ ~a~i1~~!~~~:.~:eJ~~i1~~r.~: ~~:~~e ~:':.:~a;~e. o~~~ ~ O T L ~ 
A todos os desditosos, que Antonio Bernnrdiuo Pel'es l , ' ' ~ ~ 

são condernnados.a soffrer, por Filipe~. Jo·lqnim Gonçalves Jscrevo. ~ 
n~o poderem pnv~r-se de se das E.iras, Iz·1ac Gon<;nlves O Presidente, ~ ~ 
alimentar como desepm, aconse- de Lima e Adelino Pereil'a da t ~ 
lhamas aqui a experiencia de um Quinta. joão de Barros ~ } • 11 • ~ j ~ 
tratamento que e~tá longe ~e sc.r Condusiam corôas os srs. t t a t t ll 0 
severo e draconiano, que e facil José da Costa Tel'ra, Manoel ~ 
de seguir mesmo em viagem, Pel'eira Lima e J o::;e d' Abreu. ' 
q~e não é dispendioso nem com- A chave foi entregue ao snr. ~ LAllGO JOÃO FRANCO, 1 A 6 ~ 
plicado, e que, não obstante, dá dr. Fonseca Lima, illustre a- POSTAES ~, ~ 
os melhores rcsultauos. Quere- dvog;1do e conservador da co- E S P O :Z: lEC N' ::::>E 
n;os fallar das. Pílulas l~ink. mar<.;a e nosso prestante ami- I~LU$TR 1 DOS ! ~ ~ 
Uma ou duas p1lulas, dep01s de 00'0, fi ~' f.i E' este hotel o mais bem montado d' esta villa. Com am-
eada refeição, durante alguns A egrej"l aclrn.vn.-se orna- &º pla sala de janta?' e quartos de primeira 01·dem, constl'Uido 
dias,. eis o que e. ~ufficiente para mentada com simplicidade e 

1 

Uma variedade enorme . . ~ n'itm bello edificio pam este fim , é todo illuminado a acety- ~ 
concertar e fortificar um esto- gosto. . ~' lene. Tem cumpainha electrica na sala de jantu1· e nos qitar-
mago doente e estragado. j .A'.s ce.rimonias religiosas 1)APEJS ~>u tos. O seu se1·uiço é permanente f'ornecendo lunchs da1·a pic-

t d .t nics, etc. etc. 
-=-- ---- _.,____ assis m um gran e numero 

!i ~' /. ,~t,&;~~~7'.-o;'.~,~:· ~l ~ed:crJ~~'.usticos do concelho ' BM CAIXA: ~ A sua p1·oprietaria fg_ 

1·\ (?' ~ . , \t"'~ 1 men~o ~:~~~~~ t~~~~~s 1::~~ : u,m gran_de sortido, des: w ANNA USUS MO REIRA VILLARINHO ~ 
~~~f~Y~ · i!· . . , ,; ha ~eres a seu 1rmao e nosso ; tle 140 ~eis a caixa ate . ~ ~ 

1 . "':fl't • amigo, snr. Jeronymo Souto. ! 1 :000 reis. ~ , ~ JJ espera a preferl'ncia dos seus es-

1 

A este e á restante fami-. ~ ~ timaveis {reguezes. 

lia enluctada, sentidíssimos Todos os objectos refe- ~ º .,.. No mesmo edificio ha uma ~ ! pesames. .. rentes a escriptorio. ~ · mercearia bem montada onde ~ 
'l· /\ . .,, .. ;..' Ch , 

1
. . / se encont1·arn todos os_ generos de pr·imeira qualidade. Vi· 

/ .,,,, • ,. eaaralll a lVfaria e ~ nho~ vei·d~s,fin.~s, bebidf!-S estrange_iras. cervejaria, bolachas, ~ 
,~ /.d_ ._: ~- -_-.-=:f Tambem n'estu villa fal - typ. E~pozendense-Espo- que110, cha, cafe e a optima manteiga da fabl'ica d' Ancora. ~ 

A leceu na semana passada Jo- ! d ~ 
Snr. José ~l.ntonio Rodrigues sé Nunes Novo (o Frito) pes· ! zen e. 

(Cl. Novaes) cador da nossa ribeira. 1--------·--··----·--.. -.... ,,__ ~~~~~~~,, ~ 



'11VlílAllE LITTFR .\RL\ Oi mm 

Jlo'll1u1t•ü wude1·110 , cona o mRil!I pnlpitante inte1•esse da 
pulai· csc1•iplor f1•uncez DECTOR DE U01'1'1'PERREUX 

po-

E' , ste um verdarf Piao romance d'amor e de apaixonadas intriias, no q uai 
a alla sociedade põe tm evidencia os seus cnstn111P-s iutimos. 

O seu entrerho con~titue um quadro deveras impressionaute, e as 'Uas pari· 
peeias demonstnm a situaçiio bem .dolorosa e enternecedor;~ d'i:1ma pobre mt·urn~, 
-A. Filha do Diwo1·cio,-cnJa mocidade dec·o rc triste e agitada no 111e10 
das ptt1101 bações e desgostos 1ntirnos, crnsados P"'º divu1ciu de seus paes, pelos 
r1uaes ella teve sempre o mais fu11do e acrisoladv afT.J~to. 

o~ mais, esse divorcio, que re~nltára de um e11uivoco e ao mesmo tem
po de om e'Crupolo 1alv~z ~xagerado, tinha-se prodnz1do em circornst;,ncias rnys· 
ttiriosas u absoluioment'l inP.>peradas, desorgantsaudo por con:ple10 uma familia, 
que até então vivrra na mois doce e tran111Jill~ intimidade. 

A marqu1:1za do Fleurauce, sabendo que pode ser imputada a seu irm ão a 
responsabilidade da falsiflcaçào de um cheque ropreseutaudo uma quantia relati-
11ameote importante, quer a todo o transe salvar de um desaire a honra díl seu 
nome, e pro.:ura haver ás mãos PSSe documento, para o furtar a todos as vistas, 
e principalmente âs de seu marido tJUe de nenhum modo d0veria ser iniciado 
cm um 1al opproLio. Mas, não possuindo a qllamia necessaria ('ara o resga1e do 
terrível chr.que, resolve empeuhar as suas ju1as: e vae com etis.e li1n e a o~cultas 
do seu marido, aprese atai-as em um estabelec1mento de CflJdro, onde todavia 
so rec!.!sa a declarai o seu rHrn1e fl morada, esclarecimento~ QUij aliás são iudis· 
pensaveis para elaboraçÕ<J do respectivo contra~to de e111presL11no. Um tal facto 
dá razão a qull se Sl'ppouha que as joias são roubadas, e a 111arqueza de 
Fleurance cuja identidade se não ach·a estabelecida, é presa por virtude d'essa 
suspeiia. 

O procedimento ela marqueza, para o qual seu maii•Jo não acha uma expli
ração plaus1vcl constitua motivo para que cole teu!ia apprelienslies sobre a fi .Je
lidade da espo;a, e dete1 mina-o a procurar no di\'orciu o desagravo da t !Ln. 
~a, qutJ julga t•·r sido feira á &ua dij;jnictade, aproveitaudo es>e t·ns~jll para vol
tar aos braços de uma antiga amante, que tivera em tempo um g<ant.le p1edo
minio na sua mocidade. 

fJe todos enes fal'tos rernltam terríveis torturas para a-Filha do Di
worclo-cm l'llja vida se rnpercutem as luctas e dtJsliar111oni:ts d'aq uel : e~ que 
tan!o ama, e que vê agora repa1adus µor motivos que desc1Hlhece, e que oão 
porte cumprehender. 

E' pr1is a-Filha do Oi'101•cio = um romanco de verdadeira paixão, 
ern que o seu auctur, jâ hoje muitu popular e apr~ci:itjjssi1no em (?rança, faz 
vibrar com a maior iat!lnsidado á~ cordas do sen irne11to duspertando nos seus 
eitores o maior interessti e commoçào mais intimo e mais profunda. 
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